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ARTIGO
A MAMOGRAFIA NA PREVENÇÃO 

E DIAGNÓSTICO PRECOCE 
DO CÂNCER DE MAMA

Cidade

Calor intenso provoca maior 
consumo de energia e sobrecarga 
no sistema, justifica Energisa

QUEDAS DE ENERGIA

Mato Grosso registrou 
nas últimas semanas uma 
grande carga de energia já 
medida em anos, provoca-
da pelo calor intenso, se-
gundo a concessionária de 
energia no estado.

Segundo o coorde-
nador de operações da 
Energisa, Robson Kleber, 
o consumo acima da mé-
dia está provocando uma 
sobrecarga no sistema e 
ocasionando frequentes 
quedas de energia em vá-
rias cidades do estado.

Em Tangará da Serra 
as interrupções têm sido 
frequentes e ocasionando 
prejuízos à população. 
No último dia 19, por 
exemplo, duas quedas 
de energia em menos de 

Em Tangará 
da Serra as
interrupções têm 
sido frequentes

“Hoje a rede fica sobrecarregada devido a forte onde de calor”

uma hora resultaram em 
danos nos equipamentos 
da Estação de Tratamen-
to de Água (ETA) Quei-
ma Pé, deixando a cidade 
sem água durante toda a 
sexta-feira, 20.

“Hoje estamos sendo 
muito impactados pelo 
fenômeno do El Niño, 
que vem aumentando as 
temperaturas em todo o 
Estado de Mato Grosso 
e no Brasil. Tivemos re-
cordes de calor intenso 
em Cuiabá e Tangará da 
Serra também e isso faz 
com que os nossos equi-
pamentos domésticos 
venham a consumir mui-
to mais, pois o esforço é 
bem maior para se refri-
gerar um ambiente, por 
exemplo”, justifica o co-
ordenador de operações.

“Hoje a rede fica sobre-
carregada devido a forte 
onde de calor”, completa.

Contudo, mesmo dian-
te da sobrecarga, Rob-
son Kleber garante que a 
Energisa está atuando em 

força-tarefa em todo o es-
tado para solucionar os 
problemas. “Já realizamos 
várias trocas de transfor-
madores, já realizamos 
divisão de circuito dentro 
da distribuição, fazendo 
com que se equalize as 
cargas e a gente consiga 
passar por esse problema. 
É importante frisar que a 
nossa área de engenharia 
está toda empenhada em 
resolver esse problema, 
entrando com as medidas 
paliativas e quantitativas 
para resolver isso não só 
aqui em Tangará da Serra, 
mas também em todo o Es-
tado de Mato Grosso”.

Por fim, transmite dicas 
de consumo, para diminuir 
a sobrecarga e, consequen-
temente, o valor da conta 
de energia, entre elas o 
uso do ar-condicionado 
moderadamente, a redu-
ção do uso do chuveiro e a 
utilização de forma mode-
rada do ferro elétrico, jun-
tado o máximo de roupas 
para passar de uma vez.
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PARQUE ENCONTRO DAS ÁGUAS

Uma chuva forte regis-
tada na última terça-fei-
ra, 24, ajudou a comba-
ter o incêndio no Parque 
Encontro das Águas, no 
Pantanal, entre Poconé e 
Barão de Melgaço. Atual-
mente, a região ainda pos-
sui três focos de calor ati-
vos, segundo o Prevfogo, 
que está no local ajudan-
do a controlar o fogo. O in-
cêndio já dura mais de 20 

Tempestade ajuda a combater
incêndio no Pantanal de MT

IANARA GARCIA /
TV Centro América

dias e queimou 20,8% da 
área do parque, que equi-
vale a 21.825 hectares de 
vegetação.

O coordenador do Pre-
vfogo de Mato Grosso do 
Sul, Márcio Yule, disse 
que um helicóptero do 
Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama) chega 
nesta quinta-feira, 26, ao 
local. “Com o helicóptero 
a gente vai conseguir tra-
balhar priorizando a área 

de refúgio das onças-pin-
tadas e no segundo mo-
mento em áreas prioritá-
rias de conservação que 
existe no nosso bioma”, 
disse.

Segundo o coordenador, 
a previsão de chuva para 
esta semana vai auxiliar 
no controle do incêndio.

Nesta quarta-feira, 25, 
cerca de 40 militares, 
além de três aeronaves do 
Corpo de Bombeiros e De-
fesa Civil Estadual foram 
enviadas ao local.

O diagnóstico precoce e preciso do câncer de mama desempenha um 
papel fundamental para a redução da mortalidade e melhora do prog-
nóstico desta doença.
Fica evidente que ações de prevenção do câncer, em especial promoção 
da atividade física, podem ser extremamente eficazes para tornar a vida 
das pessoas mais saudável. A necessidade de adoção de um estilo de 
vida que compreenda a prática de atividades físicas e alimentação sau-
dável, minimizando riscos não só do câncer de mama, como de muitas 
outras doenças (prevenção primária).
As estratégias para a detecção precoce do câncer de mama são o diagnós-
tico precoce (abordagem de pessoas com sinais e/ou sintomas iniciais da 
doença) e o rastreamento (aplicação de teste ou exame numa população 
sem sinais e sintomas sugestivos de câncer de mama, com o objetivo de 
identificar alterações sugestivas de câncer e encaminhar as mulheres 
com resultados anormais para investigação diagnóstica).
No Brasil, o rastreamento mamográfico é oportunístico e recomendado 
pela SBM/CBR/ Febrasgo anual a partir dos 40 até 75 anos. Essa estra-
tégia é a que tem maior impacto na mortalidade, menor custo (levando 
em conta os anos de vida salvos com qualidade) e maior efeito adverso 
(biópsias).
Mulheres com mutação dos genes BRCA1 ou BRCA2, ou com parentes 
de 1° grau com carcinoma mamário ou com mutação genética compro-
vada, devem realizar o rastreamento anual com mamografia a partir dos 
30 ou 35 anos de idade.
O impacto do rastreamento mamográfico na redução da mortalidade por 
câncer de mama pode chegar a 25-30%. A alta mortalidade associada ao 
câncer de mama se deve, na maioria dos casos, à sua detecção tardia.
Com esses objetivos têm sido desenvolvidos nas últimas décadas méto-
dos cada vez mais sensíveis de imagens das mamas, destacando-se a ma-
mografia que tornou-se a técnica mais disseminada para rastreamento e 
detecção de lesões não palpáveis.
Este método utiliza equipamentos que emitem feixes de raios-X para a 
obtenção das imagens, baseado nas diferenças de densidades entre os 
diversos tecidos que compõem as mamas (tecido gorduroso, tecido glan-
dular e tecido fibroso ou de sustentação).
Entretanto, o principal fator limitante, que reduz a sensibilidade deste 
método é a alta densidade mamária, uma vez que as áreas mais confluen-
tes de densidade fibro-glandular podem obscurecer eventuais lesões iso-
densas em relação ao parênquima glandular no exame mamográfico.
A  implementação da mamografia digital (DR), com análise das ima-
gens em estações de trabalho com monitores de alta resolução permite 
uma série de processamentos das imagens, tais como ampliação(zoom e 
lupa digital) e inversão do contraste(imagens negativas), levando a sig-
nificativo aumento na resolução de contraste, sobretudo nas áreas de 
parênquima denso, com consequente aumento da acurácia diagnósti-
ca, especialmente em mulheres com mamas densas . Além disso, a alta 
sensibilidade dos modernos detectores digitais permite realizar os exa-
mes com doses significativamente menores de radiação que os antigos 
mamógrafos não digitais.
Na mamografia digital, as mamas são posicionadas entre duas placas 
metálicas, sobre um detector que adquire as imagens de forma eletrôni-
ca. Em seguida as informações são enviadas para um computador que 
processa as imagens em segundos, permitindo assim que o profissional 
que realiza o exame avalia em tempo real se o posicionamento foi ade-
quado, prosseguindo o exame com agilidade e segurança.
Para permitir maior diferenciação(contraste) entre os tecidos, há necessi-
dade de compressão das mamas, mas no exame digital essa compressão 
também é minimizada.
A ultrassonografia mamária e a ressonância magnética das mamas de-
vem ser consideradas como adjuntas à mamografia na investigação de 
lesões palpáveis, para melhor diferenciação entre lesões benignas e ma-
lignas, para controle e seguimento de lesões e muitas vezes também para 
rastreamento em mulheres com mamas densas ou com risco aumentado 
para CA de mama.

Dra. Hilda Menna Barreto é médica radiologista geral e especialista 
em métodos de diagnóstico por imagem das mamas.


